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ADEUS RUGAS!
3.000 DOLLARÉS
DE PREMÍOS SE
ELLAS NÃO DES-

ÀPPAREÇEREM

A mulher em to-
da a edade pôde
rejuvenescer-se e
enibellezar-se. —
E* fácil obter-se a
prova em vosso
próprio rosto e
em pouco tempo.

Experimentae hoje m_s=
mo o Rugol.

Creme scientifico. preparado segundo
o celebre processo da famosa doutora.
de bèllcza Mlle. Dort Leguy, que ai-
cançou o primeiro premio no Concur-
so Internacional de Productos de
Toilettc.

Mlle. Leguy pagará mil dollarcs a
quem provar que cila não tirou com-
pletamente as suas próprias rugas
com duas semanas de tratamento
apenas.

Mlle. Leguy offerece mil dollarcs a
quem provar que ella não possue oito
medalhas de ouro ganhas em diversas
exposições pela sua maravilhosa des-
coberta.

Mlle. Leguy pagará ainda mil dol-
lares a quem provar que os seus at-
testados de cura não são espontâneos
e authenticos.

Depois desta maravilhosa descober-
ta innumeros imitadores têm appare-
rido de todas as parles do mundo.
Por isso prevenimos ao pubiico quenão acceite substitutos, exigindo sem-
pre RCGOL.

ALVIM & FREITAS — SÃO PAULO

. <Ü Carlito e Gandhí
~_3f_ái__.. ._S_5£hí?
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A NOITE
H-L_L_J._^'_r_R/S__D__.

ítjzdacção eOfffdnas:
PRAÇA nAUA/?

RJODEJAIIEIIiD
Tcl«phone:

A.-4&AA-VumdkAZ

APPARECE
ÀiS QUARTAS FEiRAS

Venda avulsa
para todo o Brasil:

A35ieriAT(MS
ParaoBnatil:

Por IZmeres,,.., 2O§0 00
Por6__u__es...._O#0GO

Para oEsfrangaro:
9or1Zmexas....JiOjpOO
Por 6»i_»_s...-2Q4.-00
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LONDRES, outubro. — Charlie Chaplin, o mais famoso actor cômico do mundo, visitou, ha poucos
dias, Mahatma Ghandi, chefe do movimento nacionalista hindu, que se encontra actualmente em
Londres, falando em nome de 200.000.000 de indianos, perante as autoridades reunidas na Con-
ferencia da Mesa Redonda. Este encontro sensacional de duas personalidades tão conhecidas se
deu na residência do Dr. Katial, medico indiauo, que vive em Bcckton Road. Os dois conversa-
ram longa e amistosamente a respeito da situação do mundo, da moral occidental e oriental e da

situação da índia. (Photo International News).

BAILE DOS DOUTORANDOS

. Aspecto do baile dos doutoran-
dos, reaiisado nos salões do
Automóvel Club, com ex-
traordinario esplen-
dor social.
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Teve sensacional repercussão na Inglaterra e
intensivamente em todo o mundo civilisado e
celebração do centenário da primeira descoberta
de Faraday, cognominado "Pae da Electrici-
dade". Deu-se em 1831 essa primeira descober-
ta mundial em que "as correntes elcctricas
podiam ser produzidas cm corpos capazes dc
conduzir electricidade, pela alteração das con-
dições magnéticas existentes na vizinhança des-
ses corpos".

Miguel Faraday, que foi um grande chimico
e philosopho experimental, nasceu em 1791.
tendo começado a vida como aprendiz de um
encadernador de Londres. Mais tarde passou
a ser ajudante do grande physico c chimico
Sir Humphrey Davy, tendo estudado e prati-
cado. Annos depois obteve recompensa dos
seus esforços e merecimentos, sendo nomeado
professor de Chimica do Instituto Real, cm
1833. Elle não era mestre em Mathematica; as
descobertas importantes que a sciencia lhe dc-
ve provêem, antes, da intelligencia pujante c do
supremo dom de observação de que era dota-
do. O desenvolvimento e materialisaçáo de
seus inventos foram principalmente devidos
ao pbysico e chimico Cierk-Maxwell, que deu
forma mathematica ao trabalho de Faraday,
abrindo ás gerações futuras as portas de ouro
de suas possibilidades. Faraday foi, entretanto,
um dos maiores chimicos do seu tempo.

Fali creu em 18fi"?
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ÀBIGAIL 

Parecis, joven cantora bra-sileira que triumphou em Novalork, conquistando a admiração doPublico "yankee", como interpreteda musica typicá nacional, tem uma car-reira artística tão brilhante quanto curiosaihdia, nascida no aldeiamento dc amatnbu semi-civilisada dos Pàtécis, no Oestedo Paraná revelou desde a infância acecn-
r^lí! pC?dor *ícla music». cantando admi-ra vel mente melopéas selvagens a que. in-fundia colorido estranho.

A cantora Pepa Delgado, que foi, outrora,um nome em evidencia nos círculos de artedo paiz, attraiu para a civilisação a pe-quena índia que, então, se chamava Yãra,
™arm?.C\.Arí,jUayara' Jcvando-as ambaspara Contiba.

Mudou-lhe o nome para Abigail, edu-cou-a carinhosamente, ensinou-lhe um pu-nhado de lindas canções e fel-a, finalmente,iniciar a carreira theatral.
Mais tarde, Abigail Parecis aperfeiçoouos estudos musicaes com o maestro italianohilippo Alessio director da Escola Nacional

«Lx nr?KC d« Arle C<)mica' nue a adoptoucomo filha. O maestro Alcssio, que foi omestre de muitos artistas que hoje gòsariíde largo renome e que ha dezesete annosVive no nosso paiz, diffundindo o "bel can-to .encontrou na joven Índia todas asqualidades necessárias para plasmar umagrande artista.
Em pouco, a filha das selvas paranáen-ses se tornava soprano de mérito, enfren-tando o repertório lyrico com brilho c des-embaraço.
Depois de uma série dc êxitos artísticosnos palcos paulistas, a artista resolveu cm-prenender, cm companhia de seu mestre epae adoptiyo, uma "tournée" aos Estadosunidos, onde nnpoz ao mesmo tempo o seunome dc artista e o prestigio da nossamusica.

* * *

NÃO 

foi sem gran-
des diffieuldades
que a apreciada
artista patrícia

conseguiu vencer em No-
va York. A musica bra-
sileira não encontrava
acolhida. Para se faze;
ouvir teve de interpre-
tar o "Coração indeci-
so", dc Ncpomuccno,
com letra em castelha-
no, como se fosse mu-
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que Venceu em
Nova York

por Nancy Carròll. Com tirocinio do theatro
de comedia e possuidora de temperamento
artístico privilegiado, deu ao papel um relevo
inyulgar, sobrepujando no dialogo a pro-
pria artista americana, conforme opinião
dos technicos do studio. 0 trabalho dc
synchronisação foi árduo e difficil, duran-
do dois mezes. Começava ás oito horas damanhã e terminava depois de meia noite,havendo nesse, lapso de tempo apenas ra-
pidos intervallos para que os artistas to-massem ligeira refeição. E saiam do stu-dio com um rolo de diálogos para decorar
para o dia seguinte. Os diálogos eram en-
fadonhamènte repetidos dez, vinte, trinta
vezes, com freqüentes alterações, até seajustarem ao movimento labial dos artis-tas que filmaram a pellicula.O salão do studio ficava ás escuras, paraque fosse cxhibida a scena do film a svn-chronisar, exigindo o trabalho um intensoesforço visual."Quando terminamos, — disse-nos Abi-
gail Parecis, — eu estava soffrendo da vis-ta e magra como um vime..."

O film foi exhibido com grande sueces-so, em todo o Brasil. Mas não houve, nemnos letreiros, nem na reclame, a menor re-ferencia á Abigail Parecis. Dizia-se mesmo
que se tratava dc um film "falado em por-tuguez, por Nancy Carroll". Isso deu mo-tivo a que a artista patrícia, convidada paratrabalhar em novas synchronisações, rc-cusasse as propostas que lhe fizeram.

_ — A própria Nancy Carroll não falavatao bem em portuguez?

Abigail não tem vaidades. Ama a suaarte como toda artista, mas não faz da arlecomo tantas outras um espelho cm queamime c exalte a própria pessoa.Só um orgulho nella se surprehende,
relativo ao seu trabalho: o que lhe vem dc
propagar e fazer admirada a musica do seu
paiz. Quando refere a victoria da musicabrasileira, anima-se. A voz lhe soa mais

viva. Os olhos seintil-
Iam com estranho fui-
gor. 0 ritmo do gesto é
enthusiastico.

Fala de Nepomuceno,
de Villa Lobos, de Hae-
ckel e da impressão dos
norte-americanos, ouvin-
do os trechos illuuiina-
dos da nossa vibrante
inspiração tropical. Ex-
ulta, emocionada. Não
fosse a artista fruto da
selva brasileira, alma e
carne do Brasil...

sica hespanhola. Agradou cm cheio e, então, revelou osubterfúgio de que se valera, convencendo os críticosnovayorkmos de que a nossa musica era digna de figu-rar nos programmas de concerto nos salões e estúdiosde radio.
Estreou, dias depois, no Roerich Museum, com umconcerto que lhe valeu esplendidos elogios da criticamusical, recebendo a alcunha de "Brasilian wightingalc"

(rouxinol brasileiro). No Metropolitan Opera Houscdeu uma audição cm que, além do programma de musi-cas brasileiras, constituído por composições de Nono-mueeno, Hekel Tavares, Catullo, Mignone e Javme He-doiido, executou também vários trechos lyrieos, inclusiveo famoso duetto do "Guarany", com a collahoração de•uenatelli, o notável tenor italiano. Falho, o mais severocritico da grande cidade americana, enthusiasmou-se como talento artístico de Abigail Parecis. "A artista brasi-leira, — escreveu, — possúc dons excepcionaes. Ouvi-mol-a na opera dramática, com o vigor e a expressãode uma artista consumada. Na opera ligeira evidencioudelicadeza de nuance e subtileza dc colorido extraordi-nanas, fc na canção popular é uma artista differentecom uma voz cheia de encanto e de emoção". E assimterminava: "Não perdi minha noite"

ÀBIGAIL 

Parecis tornou-se, assim, victoriosa eraNova >ork, a ímmensa cidade onde entrou cheiade medo e apprehcnsóes, atordoada pelo barulhodos subwaus, deslumbrada pela perspectiva mo-numcntal dos skyscrappers... Animava-a o desejo de ele-var o nome do seu paiz, pela divulgação daquillo que elletem de mais bello: a sua musica incomparavel. E conse-guiu, com êxito, a realisaçáo desse patriótico desígnio.Contratada pela National Broadcasting Company, divulgoupelo radio, em repetidas audições, as nossas musicaso mesmo acontecendo nas horas dearte realisadas pelo Brazilian CoffeeComittee, nas festas cm propagan-da do nosso café. E agora firmou
novo contrato com a Nevillc 0'NeillInternational Incorporatcd, tendovindo ao Brasil para renovar o seurepertório, no qual incluirá tudo o
que de mais interessante tenha ap-
parecido nos nossos meios musi-cães, nestes últimos tempos.

ÀBIGAIL 

realisou, em Nova
York, um trabalho artístico
interessante, que o publicobrasileiro apreciou, igno-

rando, porém, que fosse da jovenindia paranaense. Foi a synchroni-
sação do film "Noivado de ambi-
ção", apresentado nas nossas telas
com dialogação em portuguez. Asynchronisação da pellicula foi fei-
ta cm Long Island, sob a direcção
do nosso patrício Henrique dc Al-
meida Filho, pastor evangélico.
Coube-lhe o papel desempenhado
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copiosa literatura produzida emtorno da singularissima figura deGretna Gsell, mais tarde senhoraMacLeod e, finalmente, Mata Hari,qne traduzido significa "Filha da Aurora"resultou toda uma trama em que é difficilisolar a verdade. Segundo a versão corren-te, seria filha de uma mestiça e de um eu-ropeu. Iniciada desde tenra infância nosmystenos das dansas sagradas hindu, ca-sou-se com um official hollandez, borrachoe truculento, que foi obrigada a abandonar,refugiando-se na Europa. Ahi, teria con-quistado Paris com a sua arte. Depois te-na morrido fuzilada como espiã allemãprotestando innocencia até ao ultimo ins-tante.
Agora, o que ha de real, verificado so-bre a vida da aventureira.

~SS£SS___v.

Mata Hari, cujo verdadeiro nome eraOrelha Gsell, nasceu em Leewarden, a 7 deagosto de 1876. Filha de um verdadeiro ve-lnaco e de uma pobre mulher, desde crcan-ça enfrentou a má sorte. Aos dezoito annos,sendo uma rapariguinha ingênua e roman-tica, casa-se, por meio de um annuncio dejornal, com um heróe a quem não conhecee nao vem a amar: o capitão das tropas co-loniaes indianas, Mac Leod, homem bomna extensão da palavra. Franco, generoso,leal. A 3 de janeiro de 1896, nasce, do casal,uma filha que adorna e alegra o lar.Em maio de 1896, embarca a pequena fa-miha para a índia, onde Mac Leod com-manda um regimento.
Estabelecidos em Java e Sumatra, sur-gera as divergências entre os esposos. Greta,na ausência do marido, namora todos osofficiaes que se lhe apresentam. Faz-seamante de alguns delles, e até na presençado esposo commette as maiores scenas deimpudor. Para maior desastre, morre-lhe,aos tres annos, o filhinho, victima de umavingança contra o pae, envenenado por umaescrava irdiana.

Mac Leod, licenciado, volta á Europa, em1898, com a esposa e uma filha, nascidanesse mesmo anno. A vida, ahi, continuainfernal. A própria menina, cora apenas
quatro annos, é levada a uma casa de to-lerancia, onde assiste scenas ignominiosasentre sua mãe e os clientes da casa. O ma-rido sabe, e Mata Hari, obrigada a confes-sar a verdade, abandonou o esposo e foiviver em Paris.

Gretha Gsell Mac Leod teve existência
difficil na grande capital. Tentou servir
como modelo de pintores. Mas, embora ti-vesse um corpo harmonioso, seus seios eram
pequeníssimos e murchos. Prostituiu-se, então,
mas o mister mal lhe dava para garantirsubsistência medíocre. Mulher intelligente,
lembrou-se de tirar partido dos seus co-
nhecimentos da india, fazendo-se bailari-
na. Apesar de não saber patavina das dan-
sas hindus, conseguiu estrear no Mnseu
Guimet. Tudo fora composto para dar aoespectaculo um caracter mysterioso. O as-
soalho atapctado de pétalas de rosas, a luz
indecisa, decorações extraordinárias, surgiu
Mata Hari, dansando um bailado arbitrário,
exótico. Alta, esbelta, morena, formas fi-
nas, pelle de ouro. Ancas estreitas, quasinenhum seio, era-lhe fácil fazer crer na sua
origem brahmanica. Mata Hari venceu.
Com extranha volubilidade e vigoroso ac-
cento estrangeiro, contava a sua vida. O
nascimento em Java, a iniciação nas dan-
sas mysteriosas, o casamento por amor, com
um official. a fuga para a Europa...

Gesticulava com expressão vibrante, ao
contar o romance. Seus olhos negros fixa-

vam-se intensamente em cada ouvinte e eraCert°uqne ° su8«esti<»nava e convenciaA bailarina oecupava, então, dois modes-tos quartos na rua Neaucourt.
Conseguiram-lhe uma noitada, logo após.em um salão literário, onde se reunia gran-de quantidade de homens de letras e genteda alta sociedade. Devia dansar completa-mente núa, sem as cúpulas de metal do Mu-seu Guimet. Como naquella época aindanao existia o nú nos "music-halls", é fa-cil imaginar a curiosidade que despertou adansarina no embiente nocturno.Foi logo contratada pelo Olympia. Con-sagrou-a como grande bailarina maravilho-sa toda Paris.

* * *Em 1906 viajava, para o Egypto. Logoabandona o culto a Siva, e um jornalis-ta de Le Temps" diz delia: "Tornou-se
ucrlmensc e fala o allemão com um accentoque nao tem nada de oriental. Sua espe-rança é acabar os dias nas margens doopree,,.

Em 1908 está cm Paris. Dansa em uma fes-ta. Em 1912, apresenta-se, de novo, cm Paris,mas a sua fama declina. Espíritos frios, sobreos quaes sua influencia nunca fora de-cisiva, tinham revelado todo o "truc" dessachoreographia dita oriental e sagrada. Omarido, a esse tempo, pedira o divorcio, eootinna sentença favorável».do Tribunal deArukes. Nesse anno, seu nome desappareccdo cartaz. Sabe-se, então, que Mata Harifreqüentava uma casa suspeita, onde rece-bia pares a 1.000 francos por cabeça. E*possível que o pago tenha sido exaggerado.E possível também que os pares tenhamrareado. O facto é que, um bello dia, dedeclive cm declive, teve que vender todasas suas jóias ao melhor offertante. Aban-donada por um amante rico, os credores si-turam-na. Assim, vendeu seu puro sangueCacatoes , que só por ella se deixavamontar — perda sensível para aquella crea-tura de extranho caracter.
B ? •"¦¦••?

A imperiosa necessidade de dinheiro obri-goti-a a exercer a espionagem, a soldo daAMcmanha. Affirma-se que durante muitotempo se dedicou a esse mister, desde oanno_ de 1904, sendo conhecida pela desi-gnaçao de "H-21". O que é absolutamenteverídico é que em 1912 Mata-Hari se esfor-
cava por obter dados seguros sobre as acti-vidades militares francezas, e Paul Olivierredactor de "Le Matin", conta que a bai-lanna o importunava, na redacção, com per-guntas tão insólitas, que acabou por jul-gar mais prudente deixar de recebel-a.Algumas semanas antes de rebentar aguerra, Mata-Hari partiu para a Allcmanhae, mais tarde, seguiu para Amsterdam, ondea esperava, no Hotel Victoria, o Sr. de With,chefe da espionagem allemã. Exhibiu-senos theatros de Haya, voltando á França, em

princípios de 1915, para realisar uma invés-tigaçao pela qual recebeu a somma de trintamil marcos. Foi então que o serviço fran-cez de repressão á espionagem recebeu, porintermédio do "Intelligence Service", da In-
glatcrra, as primeiras denuncias contra Ma-ta Hari e começou a vigial-a.

Em 1916, a pseudo javaneza solicitou
permissão para ir a Vittel, localidade onde

se organisava uma base de aviões de bom-bardcio. Conseguiu relacionar-se com nu-merosos officiaes, mas as suas attitudes fo-ram tao suspeitas que a expulsaram. Fin-giu-se offendida, protestou o seu amor pelaFrança e offereceu-se para servil-a. Simula-ram acceitar os prestimos da bailarina epara pol-a á prova deram-lhe uma falsamissão na Bélgica, convencendo-a de que setratava de uma missão delicadíssima. De-via ir primeiro a Londres e depois a Bru-xellas. Indicaram-lhe os nomes de seisagentes que ella devia visitar, todos ellessuspeitos, porque não davam senão infor-maçoes erradas ou falsas. Um era um -dou-
õle , que trabalhava ao mesmo tempo paraa França e para a Allemanha, e que, quinzedias depois, da partida de Mata Hari, era
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Do território belga, Greta Gsell seguiu pa-ra Londres e dahi para Madrid, onde se pozem contacto com Kalle, o addido militar, ecom Von Krohn, o addido naval da Allemã-nha. Aconselhada por esses, tentou seduziro addido naval da França, que, avisado, nãose deixou illudir pelas suas habilidades.Entretanto, os seus trabalhos nem por issodeixavam de ser efficazes para a Allcmanha,
pois os transtornos aos transportes allia-dos se multiplicavam.

Em fins de 1916, os allemães a enviaramá França, onde devia cobrar nm cheque dequinze mil francos no Comptoir Nationald hscompte, de Paris. O serviço secretofrancez, entretanto, interceptou o tclegram-ma de Kalle para Amsterdam, de onde pedia
í! uC n,»e a1ue,la somma consignada aH-21 , numero correspondente ao de MataHari. Foi esse facto que robus-

teceu as suspeitas já existen-
tes e determinou a prisão dabailarina, a 13 de janeiro de1917. Foi nomeado seu defen-sor o advogado Chunct, um ex-amante da aventureira, quenenhuma revelação logrou ob-ter-lhe e que nada poude fazer
por ella, que a 24 de julho, ter-minado o processo, compare-
çeu perante o Terceiro Conse-lho de Guerra.

O julgamento se desenrolou
a portas fechadas, cm absolutosegredo. A aceusada confessou
suas relações com os chefes daespionagem allemã, na Hespa-nha e na Hollanda, declarando
porém, que eram apenas dedem affcctiva. Quando osidente apresentou-lhe o
gramma transmittido
Amsterdam, pedindo a
sa^de 15.000 fraucos pa, .^21", Mata Hari mostrou-•M
fusa e caiu cm contradi<V4
foi debaldc que usou d_flmeios habituaes de ....
ante os juizes inflexiv'/c
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Raquel Mel-
ler, citada
como dela-

tora de
Mata Hari

defesa do seu advogado foi puramente sen-timental. O Dr. Chunet falou da vida do-
lorosa de sua cliente, da sua affeição espe-
ciai pelos officiaes e tentou contestar as
provas da culpabilidade da espiã, accumula-
das no processo, pedindo, finalmente, aabsolvição.

Os sete jurados deviam responder aos se-
guintes quesitos:

A aceusada esteve em contacto com osagentes do inimigo na Hollanda, Hespanha
e França? Introduziu-se nos meios milita-
res para obter informações para o inimigo?
Informou o inimigo sobre a próxima offen-
siva franceza?

A resposta de todos os'quesitos foi affir-mntiva e Mata Hari não escapou á condem-
nação. No momento em que foi executada as.ntença, recusou vendar os olhos, paten-teando uma coragem pouco commum. Af-
firma-se que o advogado Chunet lhe assegu-
rava que tudo seria uma simples pantomi-ma e que os fuzis estariam carregados com
pólvora secca. A um temperamento roman-
tico como o delia, não seria difficil fazer
acreditar no embuste que Sardou, com tan-to effeito, explorou na "Tosca". E MataHari morreu crivada de balas.

A personalidade sensual e extranha dabailarina serviu de thema para varias obras,inclusive uma peça theatral. Houve, mesmo,
quem fizesse a sua apologia, como Gomez
Carrillo e Henri Hirsch, os quas, sem excluir
a hyppothese da espionagem, glorificam Ma-ta Hari pelo prestigio da sua arte e da suabelleza e pelo magnetismo impressionante,
pelo poder de seducção que era a sua maior
arma e que foi a origem da sua própria des-
graça.

Existe, também, um volume — "0 Ro-mance de Mata Hari" — de autoria do paedc Grela Gsell. Esse indivíduo sem escrúpulos
explorou com escândalo o sensacional aconte-
cimento em que se envolveu Mata Hari, com-
pondo uma novella de suas aventuras. Livro
feito por algum rabiscador obscuro, sob o seu
dictado, porque elle próprio, ignorante c gros-seiro, era incapaz de redigil-o, representa
uma calumnia contra o' commandante MacLeod e um amontoado de intrigas e men-
tiras.

Mata Hari era uma creatura que, a umsó tempo, inspirava repulsa e sympathia.
Mas sabia dominar o sentimento de aversão
com o extranho sortilegio da sua personali-dade. Vaidosa, pródiga, ambiciosa, autori-taria, unia a sua astucia de animal selva-
gem aos mais extranhos e bizarros capn-
chos que um cérebro normal não pôde cou-
ceber. O instineto primava sobre a sua in-tclligencia, que era apenas medíocre.

Ao lado dos que sacrificaram a vida pela
pátria, o caso dessa mulher que viveu asoldo na qualidade de espiã, não pode ins-
pirar senão asco. Mata Hari. ou a hollnn-
deza Greta Gsell, não foi mais do que isso.
Seu estranho destino, a espécie de incon-
sciencia aue a precipitou nessa louca aven-
tura e seu trágico fim poderão talvez des-
pertar piedade. Mas coisa alguma, em sua
pessoa, justifica a aureola com que a que-rem nimbar seus admiradores,

Nas versões criadas em torno da morte deMata Hari foi, também, envolvido o nume
do illustre escriptor Gomez Carillo, querealmente teve relações com a bailarina.
Conheceu-a na Hespanha e acompanhou-a aParis, onde permaneceu até o fim de suavida. Constou, então, que Gomez Carrillo,
official da Legião de Honra, a havia denun-ciado, o que não é admissível, pelo compro-
vado cavalheirismo e galanteria do escri-
ptor. Na época do fuzilamento, vivia tam-
bem em Paris a celebre "tonadillera" hes-
panhola Rachel Mel ler, esposa do escriptor.
Uma calumniosa versão também a deu co-mo delatora de Mata Hari, gesto a queteria sido levada por um accesso de ciuines
provocados pelas relações da aventureira eseu esposo. A própria Rachel Meller, indi-
gnada, desmentiu tanto uma como a outraitripulação. Essa é a historia trágica dacuriosa figura dc aventureira que foi MataHari, a bailarina diabólica que morreu nre-sa na teia das suas propr'as intrigas.

^^jj^m^^^^^^^wj^^mgkm^^m^^^m^m^m^mmggfm^mj^mmmg^ ^^^^p^l^-j^j^^' fejsrssLo

HBifll----fll-BBBK . '''^13 B Im I m H ' _h
KL Ú -j-AÊm I —- B_fe'¦"!'¦¦ 

~fl jjjfei

B_fl *" WmWãI WM

I- f m ii 1
f§. I .jmm *M ___B8Br -^^m^Mmlmmm*m üite sul ___

:í^^^_^0í1.^^^^^'_r-£-/.r-:-:\ W*£-1 i »F'U?--'-^''?!^ í_, 'i-ii-i..-.•=.-.- •,.-,-:. -i-._.;Ba__g________a______¦___« :-'.ALr»• • •"¦ s3ra___r_-K-<&x.'^.^ J ..'.-j.; SK __ _ S___3____ ¦• f> ¦" -;5ÍK_t '"?- •t*&#&-S' m&k$h¦-¦<. •*:¦... -...?,â1L^^^r^fíeZjk»^,^y^Mex?r ; ^> * •-?í3S'.j.i?'i. >._?!* t

É^^^^^m^^m^WW^mW WÊm filS.. ^^!- ^ú^ík^Wmmk\^^tmwM^^m^A^\
^^llHe^^ffiliy^ ______¦_£¦ BE_L OmWskmWmÊiS^W ^-M^iVfflyBwffttff-f¦*^^^^^Ll-!i_nflMtt---ii- ^1

'X

Curioso instantâneo do"Zeppelin", quando,
duas horas após sair
de Recife, passava a
mala, em alto mar,
ao "Cap Arcona'
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pentathlon»>

acadêmico
Na ultima sexta-
feira, sob o pa-
trocinio do Dire-
ctorio Central de
Estudantes, rea-
lisou-se, na pista
do Fluminense,

um pentathlon
original, entre
acadêmicos, re-

sultando na vi-
ctoria de Valerio
Costa, da Facul-
dade de Mediei-
na. O magnífico
flagrante acima
é de Carlos Dc-
laman}, que ob-
teve o primeiro
logar no lança-
mento do peso,
com um tiro su-
perior a treze

metros.
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Esta scena repre-
senta "bobbies"

(policiaes) arran-
cando as bandeiras
vermelhas que fo-
ram desfraldadas

durante uma mani-
H festação de desem-

pregados, pelas
; ruas de Londres.

As demonstrações
i dos desempregados

I estão augmentando
I devido á approxi-

j mação do inverno.
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"O Solar dos Barrigas" — Manoelltocha e Manoelino Teixeira...
Tratava-se, positivamente, de thea-tro e dos bons."O Solar dos Barrigas", uma dasobras mais populares de Gervasiobato. Manoel Rocha e Manoelino Tei-«ira, dois dos actorcs de mais pres-tigio cm nossos palcos.O primeiro aportara aqui com Cha,by Pinheiro. Vinha um nome feitode Portugal, e aqui grangeara logo asmelhores sj-mpathias.

Em "Negócios são negócios", nofamoso ^Colide barão", em "A garo-ta", em "0 modelo", impuzera-se porsua actuação, sempre destacada. For-mara depois no elenco Roulicn coma responsabilidade de grandes papeisem "Sorrisos da vida", "0 irresistível
Roberto", "Terra de todos", etc.

Manoelino Teixeira é o actor qnevae do galã- brilhante aos mais gro-tescos typos de revista, sempre com
a mesma probidade artística. Mas asua especialidade é a composição dostypos populares da galeria interna-
cional.

No allemão da "Francezinha do Ba-
taclan", no portoguez de "Foi ella queme deixou", no turco do "Belchior
da sorte", no italiano de "Bancando
o maluco", no mulato pernóstico do"Mimoso colibri", Manoelino Teixei-
ra marcou victorias memoráveis.

Ultimamente, eram ambos figuras
de alto relevo no elenco da Compa-
nhia Nacional de Sainetes, que tra-
balhava no S. José.

Ver os dois cômicos a uma portaem que se destacava o titulo de uma
peça que fez época, era pensar natu-
ralmente em theatro.

E foi gulosos de um bom esperta-
cujo que penetrámos naquclle sympa-
thico edifício inaugurado ha dias na
rua do Senado.

Temos hoje funeção? — indaga-
mos logo á entrada.

Hoje e sempre — apressou-se cm
informar o Bocha.

Mas as "comidas" agora são ou-
trás — esclareceu o Manoelino.Como outras?

Agora são (Ias authcnticas...
E eram.

Das comédias, o Manoelino e o Rocha
tinham passado ás comedorias, trans-
formando-se cm proprietários de uma
casa de petisçueiras, a que deram o
nome suggcstivo de "Solar dos Bar-
rigns"...

Mas não perderam o sentimento es-
thetico.

O interior do "Solar dos Barrigas"
é de arte requintada. A sala geral, a co-
pa, os gabinetes reservados são deco-
rados com alto senso artístico. Me-
lhor do que qualquer descripção at-
testam-no as photographias que illus-
tram esta ligeira nota.

E é em ambiente de tão apurado
gosto, que Manoel Bocha e Manoelino
Teixeira offerecem agora ao seu gran-de publico iscas, peixadas, caldo ver-
de...

Para alguma coisa havia de servi'
o theatro nacional...
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_leu_r.o,
mestiço do-
tninicàno,
íem à V05 c/e

Eh.ute.rio Britto, mes-
tico de S. Domingos, pos-sue ama voz maravilho-
sa, segundo testemunham
peritos na arte — uma
noz cuja ríqaeza de tim-
bre e rara expressividade
lembram a de Enrico Ca-
ruso. A viuva do celebre
tenor italiano costuma
ouoil-o tempo longo, re-
cordando o esposo per-dido. Os admiradores doinegualado tenor também
o ouvem com infindo
prazer espiritual, e Eleu-
ierio é considerado, emcertos círculos, como osuecessor natural de Caraso.

Nilza. Esta interes-
sante creança é fi-
ihinha do enge-
nbeiro Dr. Adhe-
mar Jobim e de sua
esposa D. Isaura

Pinheiro Jobim.

QUANDO V. EX.- QUIZER ÜSI CHA-
PÊO ELEGANTE, DE OPTIMA CONTE-
CÇÃO E NA MOD,

PROCURE
NA RUA SETE DE SETEMBRO. 1G7.
A CASA QUE APRESENTA AS MMS

ALTAS NOVIDADES.
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No município de Monte
Azul, em S. Paulo, occor-
reu um desastre impres-
sionantc, pelas circun-
stancias singulares que o
cercam.

Voltavam da fazenda
Avanhandava, proprieda-ed do Banque Française
et Italienne, os colonos
Marianna Luiza Nasci-
mento e Carolina Maria
da Silva, esta trazendo ao
collo o seu filhinho Luiz.
No caminho, entre Bebe-
douro e Turinéa, a pon-teira metallica do guardachuva tocou num fio da
linha de electricidade,
que se despegara de um
poste apodrecido. As in-
felizes mulheres e a
creança receberam em
cheio a descarga de 6.000
volts, caindo fulminados ins-tanjaneamente. Toda a popu-lação do município se conster-
nou com a horrível fatalidade

A gravura mostra o drama em suasingela e impressionante realidade: Ca-rolina caída sobre o filho e a companhei-ra, e o poste fatídico, notando-se o fio des-prendido, ainda com o isolador pendente
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Sarah Villela de Figueiredo é uma
artista de sensibilidade singular, e
suas exposições representam sempre
um acontecimento auspicioso nos
círculos artísticos. A gentileza aris-
tocratica da sua feição de pintora, a
doçura_ de colorido, a superior inter-
pretação de motivos afiançam-na co-
mo figura dc destaque na sua geração.Os quadros que estampamos, parteda sua exposição no Palace Hotel,
exprimem a arte linda e nobre deSara Villela.

bwi.im. ¦¦—,

A senhorita Yolanda Pereira,
eleita, consecutivemante, repre-
sentante do Rio Grande do Sul
e do Brasil, no Concurso Inter-
nacional de Belleza, realisado
pela A NOITE, em 1930, tendo
conquistado o posto supremo
de "Miss Universo", contratou
casamento com o engenheiro
Roberto Martin.

"Miss Brasil", pela radiante
expressão do titulo que lhe foi
conferido, é uma figura fami-
liar aos brasileiros, e este pas-
so do seu destino certamente
interessa a todo o Brasil.
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cobalto. A noite era clara e sorridente. As
primeiras tres milhas foram feitas seguindo
o curso do Arkansas. Voltámos, depois, parao sul costeando o Cottonwood, pequena cor-rente tortuosa c crystalina. Tínhamos feito
quasi tres milhas, acompanhando-a, quando
passámos a ultima barranca da região a uma
hora da manhã. A habitação era oecupada porum senhor idoso de nome Price, bôa alma an-
tiga, vivendo uma vida de ermita. Eram duas
horas da manhã quando a lua desapparecera
por detrás dos picos do oceidente, deixando-
nos no meio da floresta em completa escuri-
dão. Snyder, mais acostumado do que eu,começou em breve a distinguir os objectos.
Bem sabíamos que aquelles bosques e outei-ros eram infestados de animaes selvagens,
como os ursos, as pumas e os lynces. Defacto, de vez em quando, ouvíamos o rugir
distante de uma puma, que nos causava um
arrepio ligeiro de apprehensão, ao passo queproseguiamos na jornada, por entre os ramos
quebrados e o chão huniido e escorregadio
da matta.

íamos andando assim, quando, de repen-

Subimos ambos até
quando nos pareceu
duvidosa a resisten-
cia do pinheiro e pos-sivel uma queda in-
gloria e desastrosa.

der
"Viste o urso?" — perguntei a Sny-
"Não. Mas, ouvi o quebrar dos ga-lhos na matta."

Essa resposta não me satisfez. Nem es-tava eu satisfeito com a posição incommoda
em que me achava, encarapitado em um ga-lho já meio velho de pinheiro, sentindo abriza fria da madrugada, que soprava dasmontanhas cobertas de neve, á distancia,
penetrando sorrateiramente pelo pescoço ehombros, causando-nos arrepios."Vou descer", disse eu afinal. "Pre-
firo ser comido por um urso a ficar nesta
geladeira."

No momento em que acabava de fa-lar, ouviu-se o rugido de uma puma. Sny-der tentou, anciosamente, persuadir-me ã
permanecer no alto da arvore ate o raiar dodia. Eu. porém, sentia já as pernas dormen-
tes e não podia manter-me naquella posição
por mais tempo.

Desci, pois, da arvore, deixando meu com-
panheiro no seu posto. Havia pelo chão, emderredor, abundância de lenha secca e em

Foi ehl Pueblo, Colorado, que suecede-ram as estranhas aventuras que vamos nar-rar, emquanto dois engenheiros de minasCharles Snyder e Brown procuravam dili-
gentemente o metal precioso, entre os
picos de Sangre de Christo, nos montes Ro-chosos. Tinham encontrado espalhados portodos os lados abundantes fragmentos de
quartzo, cuja proveoiencia ainda não haviam
podido explicar. 0 ouro, entretanto, perma-neceu oceulto aos olhares dos dois explora-
dores que, passados alguns mezes renuncia-
vam á tentativa.

Snyder tempos depois contou-me a his-toria de sua peregrinação pelos Montes Ho-chosos. A attracção da viagem, o encanto
da aventura e a fascinação do desconhecido
fustigaram-me o desejo e o interesse de ten-tar por minha vez a sorte. Além disso, játinha sido engenheiro de minas, sendo co-nhecedor do assumpto e tinha certa esperan-
ça de dar com o veio que illudira a períciado meu amigo. Tinha também direito a umas
férias depois de estar a trabalhar continua-
damente por diversos annos. Resolvemos
pois, eu c Snyder nos transportarmos áquel-
Ias paragens. Para esse fim obtivemos fer-ramentas, camas e tendas de campanha,
utensílios culinários e provisões de conser-
va para dez dias no caso que nos faltasse acaça. Inútil acerescentar que levamos nos-
sas carabinas de caça e revolvers de algibei-
ra, além de abundante munição. Tomamos o
trem em Pueblo viajando pela margem do
Rio Arkansas, através da Garganta Real c
do Grande Canyon de Arkansas até Coto-
paxi, pequena aldeia somnolenta de umas
dez casas, sem contar o deposito de viveres.

Chegámos ás dez horas da noite c o uni-
co armazém que existia estava a fechar as
portas. Snyder rnostrava-*e ancioso por par-tir c conhecia perfeitamente o itinerário.
Decidimos, pois, não esperar pelo raiar do
dia, porém, seguir a pé, carregando ás cos-
tas nosso material, pois era impossível obter
animaes áquclla hora da noite. A lua cheia
brilhava com fulgor no firmamento còr de

A Cera Mercolized
é a arte mágica do
embellezamento

te, Snyder voltando-se com rapidez c lar-
gando no chão o fardo que trazia, murmu-
rou-me afflicto ao ouvido:

— Depressa... um urso...
Deixei cair no chão o meu carrega-

mento e corri desesperadamente nos calca-
nhares de Snyder que partira á minhafrente, dirigindo-se para o norte. Ha
pouca distancia, nossa, felizmente, havia
um agglomerado de ai-
tos pinheiros, erguen-
do-se á grande altura
e deixando vêr uma
infinidade de galhos
rígidos e sem folhas,
como braços abertos,
desde a base a quasi
o cimo das arvores c
de onde pendiam ra-
mos escuros, como se
fossem os tectos su-
perpostos de um pa-
góde chinez.

Chegados ao pé de
uma das arvores, e
sem demorar um ins-
tante para olhar para
trás ou hesitar um
momento, para tomar
qualquer deliberação,
instinetivamente co-
mecei a trepar até o
momento em que me
pareceu que o tronío
da arvore se tornara
fino de mais para sup-
portar o meu peso.
Olhando para cima, vi
Snyder a dez pés aci-
ma de minha cabeça.
Decidi-me a ficar on-
de estava e tentar a
minha sorte com o
urso. Se proseguis-
semos corríamos o
risco de quebrarmos
a arvore e terminar-
mos a nossa carreira

prosaicamente, de
ossos partidos, ao
pé da mesma. Ten-
do afinal nos fir-
mado em nossa
posição, nos ac-
commodámos o
melhor qne pude-
mos, para passar-
mos a noite.

poucos minutos accendera eu um fogo re-guiar que permittia observar a minha vizi-nhança em um raio de uns vinte metros. Col-loquei dois curtos e grossos troncos contraa nossa arvore, afim de me proteger contrao vento frio, sentando-me de costas paraos mesmos. Dentro em pouco a temperaturaagradável que vinha da fogueira fez-me, aos
poucos, cair em somno profundo. Não sei
quanto tempo permaneci assim, mas afinal

fui despertado, repentinamente. Snyder que
notara o fogo crepitando em baixo e vira-me
deitado, ao calor do mesmo, em vez de ter
servido de pasto ao appctite voraz de alguma
fera imaginaria, poz-se a descer da arvore.

Estava eu immcrso em somno profundo
e não ouvira o estalido dos galhos quebra-
dos á proporção que meu amigo descia,
quando um dos troncos que eu puzera de
encontro a arvore para me proteger do ven-
to rolou de sua posição, caindo sobre mim.
Foi tão brusco o meu despertar, que em me-
nos de dois segundos tinha soltado um
grito e dado um salto para junto da fo-
gueira, de revólver em punho. Snyder, entre-
tanto, gritou-me que descia c, ao vel-o, reas-
segurei-me.

0 dia começava apenas a raiar, e já se
podia tenuemente distinguir os objectos.
Juntámos algumas brazas da fogueira e pre-
paramos almoço. Um pouco de carne quetrazíamos e que assámos na braza, café e
bolachas, que souberam magnificamente bem
ao nosso paladar depois da noite movimen-
tada que tivéramos. Momentos depois fo-
mos buscar as nossas ferramentas e conti-
nuámos a marcha, sempre a subir o trilho
da serra. Meio dia de caminhada monótona,
e era mais ou menos uma hora da tarde,
quando chegámos aos montes que iam ser
objecto de nossas investigações. 0 nosso
primeiro cuidado foi cortar madeira para o
barracão que construímos no alto de uma
passagem. A fonte mais perto ficava a meia
milha de distancia, e para attingil-a linha-
se que fazer um grande numero de subi-
das c descidas. Procuramos, portanto, ob-
ter água derretendo neve de uma pequena
geleira, perto do nosso acampamento, tendo
obtido alguns litros. Quando chegou a noite,
tínhamos quasi tudo organizado, graças á
nossa actividade incessante, e accommoda-
mo-nos, depois de jantarmos, para passar-mos enifim a noite ao abrigo das feras. Nos-
sa harraca, entretanto, não era nada quen-te. Trazíamos pesados cobertores de lã —
a briza glacial da montanha soprava de
momento em momento, penetrando nas
frestas da madeira, arrepiando-nos os ossos.
De todos os lados ouvíamos o rugido de pu-mas, algumas das vezes bem perto de nós.
Decidimos transportar o pouso para o poçoda mina antiga, que tinha uns quinze pésde profundidade e onde ficaríamos abriga-
dos do vento frio. Pela manhã, o vento cor-
tava. Nosso café, que guardáramos da ves-
pera, estava gelado na lata em que o dei-
xaramos — assim como a água que derrete-
ramos.

No dia seguinte demos inicio á caçnda_
ao ouro, tendo luetado com ardor para cies-
cobrir o veio do metal, que já uma vez il-
ludira meu amigo. Foram baldados todos os
nossos esforços. No fim de dez dias, cança-
dos e desilludidos, fomos forçados a renun-
ciar e decidimos voltar. Demais nossas pro-visões estavam se esgottando, e, embora liou-
vesse abundância de caça, não era a caça queviéramos procurar áquellas solidões.

Empacotámos nosso material e par-timos de volta. Havíamos feito menos de
uma milha por entre os rochedos e riachos,
quando avistamos uma enorme puma cinzen-
ta, que tinha estado a se aquecer aos raios
do sol. Ao ver-nos, entretanto, esgucirou-se
por um matto denso e vimol-a, afinal, que
penetrava cm uma caverna. Estávamos com
pressa de chegar em casa. Não a inquietámos
e proseguimos nosso caminho, attiugíndo fi-
nalmente a estação do caminho de ferro, que
nos levou a Pueblo, onde ao chegar, Snyder
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!uentarVs-na,o,art 
eS" ^^ Estcs ^«Àm-mè que a puma se

do so1. Um ro mal KXT' 
Para ÍÒT& •_« ^ I^ÍSIS

fel-a soltar umVugido deixaW S 
"^ de pÍngos dc san«u«

Pista do animal e assim fizemos perto demeia milha, acompanhando o Canyon até
siBnaJüeHt0 

Cm qUC' de rCpentè« f:>lJ»aram ossignaes de sangue.

,,-- 5mqüan,°1 estávamos procurando em re-dor de nós pela p.sta perdida, o animal acha-va-se agachado no cimo de um monticuloobservando todos os nossos movimentos. 0
!_*™i-í- 

Vld» es«««;«va-se nelle aos poucos

altura por quinze de companheiro. "««ou simre nosso
largura. Começamos . A.sortc. de alguns segundos — a feliei- Adiscutir sobre quem dade inaudita de duas pollcgadas de distan-iria 9rn>nrf_ ~  Cia. livrou Ifllic #1- -. i._ .7 Á, t

para a caverna,
Descemos rápida-

mente a encosta e ten-
do chegado á entrada
da gruta, tentámos

olhar, cautelosamente,
para o interior. Nada
vimos, entretanto.

Dentro reinava a tre-

¦

à

declarou-me que ter-
minantemente aban-
donara a mania de
ser mineiro.

Mezes depois, poroceasião do inicio daestação de caça, nar-
rei minha viagem c osencontros com animaes
que tivera, a dois demeus amigos caçadores apaixonados, FrankLellis c WiUiam Beck, e ficou decid do a"i-nal, entre nós, que iríamos novamente a vc-lha mina, e caçaríamos um pouco.

Levamos Winchesters de repetição nli
i^mtmJi 

baSUnte! 5*"*? mateS^deacampamento e provisões para duas semanas Muni-me também de um stock c fogosde bengala brancos afim de os lançarmosaccesos^ cm alguma caverna onde víssemoscomo da vez primeira, alguma%b?3E

Levamos nosso material ás costas de il
deixei ST. pTe_d° Chcgad° a<> »«Í
«frtí rJl / ?cck examinando a mina eparti pela redondeza á procura de caci Da
SS^mLT' SÍfinal A,,a". P«'S doiscabritos selvagens, que trouxe de volta ao
Sn1?' No '"a seguinte partidalueblo. Tínhamos combinado que ao exnirarem as duas semanas eu voltaria á minacon, provisões. p_s$ado csse tempV eTtava*eu de volta a pequena estação de onde teria

Era noite fechada c fria. As unicis In
?crSreCar:,Vn«iaíaCS *% 

^^üJticrrea. Mentia-me rcsfriado de mais naraconciliar o somno na estação. Resolvi nartir im.nediatamente, sem esperar o raiar dã
âtrravcssa^Íd'r°mar 

Uv? 
,°Utr" ^üS£ «£atravessa,a 

p Canyon Pole Gulcb, qne tinh^

«rifa* 2-\?í-L0 tünncl de mina.

Uma differença de duas pollegadas livrou o ca-çador de morte immediata.

perto do locafondc c táva eTr, v $?*! de «*««-açio eesp

yuanuo a a\istamos afinal. A fera saia de

Ifl?f^"<^í2-is=»taw_

''¦."¦'•-"-•ati;**7-_.~"

elnií 
°7,An,,cs de P^etrar, comtudo, ac-

, ;m 
d<is f«»«os de bengala e tendo ve-rificado que estava livre de animaes fero-«s, accendi, á entrada, um bom foge eme accommodei sem incidente para nassar a noite. O rugido de feras na v^inhança próxima, mais tarde, impedi"-me ênl

agiL^ ndd 
COnCÍ,iarl° ^n,n„.P.SentcT-me c

n*™el 
° despertar do dia. Como este pou-

den toem h™ 
raÍar,> Prcparei d »'^ e

aSs-rs s&s. »-a-Kí

«Sál-W ™^b»n,í sr_a-_S-:

Canyon, abaixo de mim A* n„^,cr<»i «;.> „. «iiiiii. as pumas, em ec-ral. nao atacam diretamente o homemSo depois de atacadas, feridas, ou premasPela fome. Apressci-mc em chegar ao í™

então um pouco, lembrando-íhes de^Stínha feito longa viagem. Esse argumento d'cdiu-os a esperar a manhã seguint™

í jssss- cErh's í^m-pJí
» esperamos pacientemente.

do-lhes zo mesmo tem-
po que ficassem a ai-
guns passos da en-
trada para atirar na
fera quando essa
saisse.

Levava no holso
quatro fogos de ben-
gala e meu revólver
Colt e tive de entrar
na cova de gatinhas.
Esta, em breve, mos-
trou ser uma ampla
caverna, de uns vinte
Pés de largura e uns
dez Pés de altura,
cheia de infractuosi-
dades e stalactites.

Apenas pude-me pôrde pé a um canto, ac-
cendi dois dos fo„os,
tendo o cuidado do en-costar-me bem á pa-rede para dar livre
saída á fera. Eu sa-

bia que esta não ousa-
ria atacar-me emquan-
to o fogo intenso datocha queimasse. Fui
aos poucos penetrando
na caverna, até que,depois de uns dez ou
quinze passos, avistei,
a um canto, a puma.

A principio erum só-mente duas pequenasnolas de fogo que eu
via movendo-se para

dejou-me um olhar fen.r v„ .oulr». Dar-
desejos dc volíàS ãlei' conK o"!'?!' 

tÍVe

-flfJW,?-.,-^j-í3K
tei-L,' S3o^tSa£fS>. aedCan-
do-rae sempre á parede uLT*?**.^^
filio? oT7 ^PaÇ° P°ssiveí. Parir sua re!
rivaetc„?e aTéqaím?,^," hai™á»> ""

Chegara o raonínto"ISüS,™ Cncaminhar-

Salrira-^eUm<- ncSSe ÍHS«ante, que a fera isaltar em minha direcção De faetn Inencaminhou para meu Hd„ 7; 
' 

r 
eUa sc

fififlft£«ii s^
uiii irovao peta extensão da caverni 1«„sffsAMPTA-rwsr
savi ,.;«.; j. ° m°mento em que nas-
dTtcl-a fê;ado 

'Trd- a 
?rma Ks«-a certo

mais veloezme°n,7 I rlfir"""™tiro lhe tivesse dadi^z^ o AiidTd/H 
°

tonaçao, nesse recinto estreito àSS ™ 
C"

surdecen T»r.j„ í- *. ls,lt,i<'. quasi me en-

pK^nte A ofUrÇa, »'^4 "™" 
»-.Ve^-LLisas-- -«i

tochas, gritei por meus compa-

.-- „•_ i- V ... uui,i Po^egaaas de distan-ina accender o fogo c,a* ,nJOU Lelhs de Preceder a fera node bengala para forçar rei"°í dc alcm-tumulo. As patas deantei-
a puma a sair da toca. ™t da^ue,,a Passaram a duas pollcgadas de

gia, enviamos á fera duas balas no craneoque lhe puzeram termo á existência. Ao exa-minarmos o cadáver verificámos que o tirodo meu revólver a atravessara de lado a lado
v,rlUT f 

maiores Pumas que já havíamoscurou escapulir, com ust" duran»e nossa vida de aventuras. Pou-mil subterfúgios. Aca- £° 
tent?° n,os demoramos naquellas para-bei impacienUndo-me, °„"^ "/ VO,,a a PuebIo, mandei preparar oe di«cndo-lhes que iria 

cour» da. Puma e fiz deile um tapete E.eu, já que elles não ti- ?"*»•, 
as ve7,es' scntado em meu salão,

nham coragem, pedin- ]e ,[?£*l(í 
aqUella 

,cabefa e relembro aqucl-Ie olhar feroí. sinto que os dias antigos depugnas venatorias renascem na minha im--
M«a£?..C 

0,san,gue mc PaípHa apressadonas veias, enchendo-me do enthusiasmo vigo-
témp 

coragem aventurosa de outros

Mi

sido a sorte tirada
corrcctamcnte. Beco-
meçamos; desta vez
foi Beck o contempla-
do, que também pro-cr-
m

¦ /¦•¦¦¦¦ 
'd, 

¦* '-

São a mais impressionante novidade damoda de 1931. os últimos m.vdelos rc-cebidos de Londres e rigorosamente
executados pelos contra-mestres da

Alfaiataria Guanabara
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Deu-se em São Luh, capital do Maranhão,
um facto.que impressionou profundamente a
opinião publica. O phormaceutko Avelino
Rezende, estabelecido naquella capital, foi

v atacado por um tubarão, quando, em compa-
nhia de diversas pessoas, se banhava em tuna
das praias locaes/ 0 homem e à «ra mari-
nha se empenharam em luto, aquelle apenas
em defesa, & vista de várias testemunhas.
Quando soecorrido e libertado do tubarão, o
banhista tinha o corpo cortado a dente, sen-
do que as vísceras abdominoes se encontra-
vam expostas..

O pharmaceutico veiu a fallecer, poucodepois, em conseqüência dos ferimentos.
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